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EXHORTACAO 


'DOGMATICA 


CONTRA A PERFIDIA JUDAYCA FEYTA 
aos Reos penitenciados no Auto publico da Fê,que fe celebrou 
na praça do Rocio junto aos paços da Inquifiçao defta Ci- 
dade de Lisboa em 9. de Julhode 1713. 
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Do Santo Ofácio. 


O Padre Meltre Frey Manoel Giiilbérme, Qualifica- 
dor do Santo Officio,veja logó o Sermaõ junto , de 
que efta'perição trata, & informe com o feu parecer: Lif- 
boa 21. de Julho de 1713. . à ka 


4 Moniz. Rocha. 
EMINENTISSIMO SENHOR: 


FE Ivea fortuna de ouvir efte Setmáo:tenho aglofiadê 
otornar a ver por mandado de VolTa Eminehria, 

& fico com os alvoroços de, que O verey muytas ve. 
zes defpoes de imprefTo : porque tudo ferã-menos para O 
meu dezejo,refpeyto , & affombro. Sô devo dizer, que o 
Sermão he o mefino que fe prégou : viftoqueo Prêgador 
teve a gloriadeter a Vofla Eminencia por ouvinte, & 
a admiraciosBetydUs Os mais alliftentes por approvaçaõ. 
Nega nro era neccffario,dizendo-fe,queo Serma6 erado 

| Padre Meftre Francifco Pedrozo, Qualificador do Santo 
Officio , & Oraculo deita Corte. Vofla Eminencia 
mandarão que for fervido. Saó Domingos de Lisboa 2 1. 

'. de Julho de 1713. 


Frey Manoel Ggtilherme. 
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a VÁ Títa a informaça6, póde.fe imprimir o Sermão pré- 
: gado no Auto da tê, de que dispetiçio trata, & 
imprefto tornarã para fe conferir ; & dar licença para que 
corra,& fen ella niocorrera.Lisboa 2r.de Julho de 1713. 


Haffe. Montero. Ribeyro. Rosha. Barreto. 
«Do Ordinario. 
P Ode-fe imprimir o Sermão, de que trata efta petiçaó, 
-R & defpoes de impreífo tornará para fe conferir, & 
fem ifio não correr, Lisboa 24. de Julho de 1713. 
M. Bifpo de Tagafee. 
- DoPaço. 
Ve fe pofla imprimir, viftasas licenças do Santo 
(2 Officio,& Ordinario; & dcfpogs de impreflotorna. 
rã à Meza para fe taxar,& conferir,& fem iffo não correrá. 
Lisboa 24.de Julho de 1713. 
o PU RA Eofa. Andrade. Botelho. 
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ii baga a fi E trai, 
IJraelt> domus Fudaait Dominus. Nega- 
verunt Dominun, E dixerunt;Non est 


ipfe. Jerem.5:vv. 11.12. 


S. 
er Efgraçados homés! 
PA Mas por fua culpa 
ES defgraçados , que 
fempre fe perderaó por ne- 
gativos. ( Mugstoalto, & 
poderofo Rey,& Senhoreb 
noflos. ) Defgraçados ho- 
mens ! Mas por fua culpa 
defgraçados, que fempre fe 
perderaô por negativos. 
Parece fatalidade, mas he 
obftinação,& Ref mán- 
tigamen arão a Deos 
os fffaclitas cançados de 
efpetar por elle jagora ne- 
gaó a Deos, efperando por 
outro fem cançar. Porque 
Moyfes quando lhes deo a 
ley , tardou huns poucos 
dias no monte Sinay, can- 
çatão de efperar , bufcârão 


"Á 


I. 
outros Deozes : 


verdadeyro.Porg o Meífias 
não veyo ao mundo com 
aquella brevidade, que feú 
impaciente dezejo queria, 
não efperárão então pelo 
Meflias,negáraô a Deos, & 
feguirão os Idolos. Afim 
viveo Ifrael no tempo dos 
feus Juizes , dos feus Reys, 
& dos feus Profetas, já con- 


feffando,já negando : já fe: 


guindoa Deos, jã ucgan- 
do-o, & adorando os ldo- 
Jos : praticando aquella 
execranda alternativa, de 


q osarguio Elias: U/gueguo 3 Reg: 
claudicatis induas partes? Si» = 


Dozinus ef Deus,fequimini 
eum: fi autem Baal dfequimi- 
nz 


Fac nobis Exoa; 
Deos : & negâráoo Deos3** 


milum Atê quecom repe- 
tidas pregações dos Profe- 
tas, &crigorofos caftigos de 
Deos;, devxiríode tedo à 
ido aci é & começãrão de 
novo a efperar o Meflias. 
Veyo finalmente ao mun- 
do o Meílias taô dezejado: 
farisfez o Filho de Deos" às 
efperanças dos homens, fa- 
zendo-fe homem; & quan- 
do parecia, queos Judcos 
cançados de tanto efperar, 


reconheceriaó com grande 


alvoroço o Ífeu Deos, & o 
feu Meflias , tornârão ao 
coftume antigo de negar. 
Inventoua fua perfidia ou- 
tro modo de negar a Deos, 
Negárão, & differão, que 
Raóera efte o Mellias, mas 
outro porquem ainda ef. 
peraó sdiz o Profeta Jere- 
roias nas palavras do the- 
ma, ou Deos por fua boca: 
Negaverumt Dominum , dr 
dixerunt: Nonejfiipfe. Ah 
homens, terno a dizer, por 
voffa culpa defgraçados, 
q aflim vos quereis perder 
por negativos! Com muyta 
razaó exaggera Deos com 
termos repetidos efta voíla 
grande prevaricação: Pre. 


varicatione prevaricata efê 
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in me domus Ijrael, cr dos 


mus Ffuda: porquê a preve- 


ricação de todasa mayor,& 

o peccado entre'todos o ) 
maximo , diz o Santo Job, o 
he negara Deos: Íniguitas Johan hi 
maxima negatio contra Do-*>3 
minsm. 

: Confeffo que à vifta de 

tão indefculpavél perfidia, 
quando me mandirão fu- 
bir hoje a efte lugar para 
dezenganar efte povo, pre- 
tendi “fugir ao preceyto, 
defculpandome com as pa- 


lavras de Jeremias em fe- é 


melhante milla6: 4,4,4; pia 

Domine Deus:ccce nefcio lo. “ 

gui. Ah,a,a Senhor,que não 

fey fallar nefte calo , & até 

me faltão as palavras. À Naó , 

me foy admittida a e(cuza, 

como nem ao Profeta; por- 

q o Sermão cra de millaó, 

em quetenho por inftituro 

[o pre Sanga OIBiÃA QUE Vodem 

mittaim te ibis; eim mares“ 7º 

radeFé , que fempre em 

tudo he privilegiada. Além 

da; legitima authoridade 

de'quem me mandou , que 7; 

neftes cafos. pôde obrigar. 

Aqui venho poes.por'obe- 

diencia a dezenganar cfte 

povo,como antigaméte Je- 
remias 


. 


Pa 
e 
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idem [q 
É) 
Prov. 


ias na fua milfaó : Que- 
cobique mandavero tibi lo- 
queris. Prazaa Dsos, que 
feja com aquelle fruíto , G 
o Efpirito Santo nos Pro- 
verbios promette à obe- 
diencia, que he hia com- 
pleta viétoria,& rendimen- 
tode feus contrarios : Jãr 
obediens loguetur vsttoriam. 
Mas que heyde eu dizer 
a hum povo tão obítinada- 
mente negativo? Propor- 
lhehey a fem raza6 das fuas 
meímas negações: dando. 
lhe nos olhos com a fua ma- 
liciofa cegueyra, para que 
vendoa fua grande culpa 
fe refolvãoa choralla. Ou. 
vi poes infelices reliquias 
do Judaiímo : ouvi irmãos 
cariílimos a quem deveras 
dezejo a falvação : ouvi 
ponderar , & convencera 
repetida perdido gos 
negações , pisspiara vUlas 
lançee tir Toltro com def- 
prezo; mas (im para volas 
fazer confeflar com arre- 
pendimento; que efte he o 
fim com que o Senhor pelo 
nofo Profeta exaggera tá- 
to efta grande prevarica- 
cão de o haveres negado: 
Prevaricatione prevari- 


cl 


Contra a perfidiajudayéa. 


cata efê in me domus Ifrael; 
& domus Juda. Negave- 
runt Dominum, E dixerat: 
Non ft ipfe. Reparay para 
mayor confufaó , & cauía 
de mais vivo fentimento. 
Reparay, que não foy fô 
húa a voífa negação. De 
tres negações fe armou a 
vofTa perfidia , & fecom- 
poem a voíla gride preva- 
ricação. Negaítesao Mef- 
fiasa Divindade, negaftes 
à Vinda, & negaítesa Pef- 
foa. Negaftes a Divindade, 
porque negaes que o Mef. 
fiasfeja Deos , & Senhor: 
Negaverunt Dominum.Ne- 
gaítes a Vinda, porque ne- 
gaes que o que veyo Íeja o 
Meflias:Dixerunt: Nonefê 
ipfe. E negaítes a Pefoa; 
porque negaes que a Pef- 
foa amabililima de JESV, 
queos fieys adoramos, feja 
o Meflias: Negaveriunt , e 
dixerunt: Non eft ipfe. Eftas 
tres negações, de que fe ar- 
mou a voífa perfidia, & fe 
compoem a volla grande 
prevaricação, heyde hoje 
cóvécercoma Graça Divi- 
nagm tres difcuríos. Day- 
me attenção : mas fobre tu- 
do o coraçaó nii;& digo 


2 Exbhortaças Dogmatica 


ua obltinação,queo cega. . 
- Porem Senhor pouco 
importaraó as minhas pa-. 
lavras, fe lhes não der effi- 
cacia a volla graça. A Jere- 
mias puzeítes na bocca as 
palavras com que havia 
pregar na fua milaõ : Ecce 
dedi verba mea in ore tuo 
mefmo vos peço agora, Se- 
nhor,para a minha. Ponde- 
me na bocca as palavras 
que heyde dizer aefte po- 
vo; quecomos voflas pa- 
lavras faô juntamente fo: 
go;& luz: Iznítum eloquinm 
tuum veementer. Com ef- 
ta luz fe desfarã nos in- 
credulos a cegueyra do en- 
tendimento; & com efte 
fogo a obftinação dos co- 
rações. es 
S. II 

Primeyra negação;de 

que fe armou a perfi- 
dia judaica contra o Mel- 
fias ; he negarlhea Divin- 
dade: Negaverunt 'Domi- 
num. Negãrãoa Deos, & 
Senhor diz o noffo thema: 


texto. Soltârão os. Judços “x 
as linguas para negarenc'a ju 
Deos feu Salvador. Mas dns: 
que negaçaó tão repuga dear. 
nante , & contradicente? eta 
Porque cófcflallo Meffias; 

& negallo Deos:Confcílal. 

lo Salvador, & negarlhe a 
Divindade? He contradi- 
ção duplicada : porque he 
contradizera Deos , & he 
contradizer ao Meílias. He 
contradizer a Deos , que 
revelou, queo Mcílias erá 
Deos : he contradizer o 
Meflias,que o não pôde fer 
não fendo.Deos. ah 
* Primeyramente negar a 
Divindade ao Meflias , he 
contradizer a Deos,que re: / 
velou; que o Meflias era 4 y 
Deos. Sejao primeyro,que 
teftifique efta verdade o 
mefmo Deosque a revelou. 
Toda o Pfalmo 409. feen- “aa 
ted Aa de Chrilto jrcsa. 
Meflias : afim utetaicad a 
os Rabbinos, queefcreve: de rss 
rão antes de Chrifto nafcer, 

&co que mais he a ver(aó 
Caidaica , que chamaes j 


4a 


R.R:-Apererunt osfwemadne. Targam de fumma autoriv 

o gandim Penn eo dade para com os Judeos. 

ba Jer. gem fuum ; diz a Gloflade -Nefte Píalmo poes intro 
tata= é 


tu Rabb: Rathmonfobre efte duzoReal Profetaa-Dsos N 
EAD fallando 


O) 
- 


E 


mogv. 


“di 


»' 


& 


, 
À : 
Na 


“4 


eige 


E 4 


Contra a perfidia judasca. 


falando com Chrifto Mef- 
1a$,& começa afim: Dixit 
Dominus Domino meo:Sede 
a dextris meis. Diffe o Se- 
nhor « meu Senhor: fenta- 
te à minhamão direyta. A 
verfaô Caldaica de Rabh. 
Jonatha lê : Dixit Deus 
Verbo fuo: Sede ad dexteram 
meam. Difle Deos ao feu 
Verbo: Sctateã minha mão 
direyta. Jânefte primeyro 
verío do Pfalmo tinhamos 
hum graviflimo fundame- 
to para provar a Divinda- 
dedo Meflias ; porque fe o 
Padre Eterno lhe chama 
feu Verbo, &diz, que fe 
fente à fua mão direyta; lo- 
go jão declarou por Dcos, 


& por feu igual; pcesa ne- 


nhúa pura creatura póde 
competir fer Verbo de 
Deos, & fentarfe à mão di. 
reyta do Pae. Macdey xe- 
mos . aseeite Funda- 
memos, & paffemos a dian- 
te. Continia o Profeta a 
locução do Eterno Pae 
com Chriíto, & diz eftas 
bem profundas palavras: 


Iridem Tecno Principinm im die vir - 


tutis tue : in fplendoribus 
Sanctorum ( oucomolto 
Hebreo ) Sanciitatis, ex ute- 


e. .& 
ro ente luciferum genni te. 
Comtigo tou o Prircipio 
no dia da tua fortaleza (diz 
o Eterno f'aea Chrifto ):eu 
tegerey de minhas entra- 
nhas em refplendores de 
Santidade, antes de fer for- 
madaa luz. Que grande, & 
profundo texto! Hecerto, 
que intento do Pae neftas 
palavras foy declararnos a 
Divindade do Meflias, co- 
mo ellas perf o inculcaó. 
Mas fe efte he o intento do 


Pae, porque fenaõ declara 


por termos mais claros? Pa. 
raque uza de tantos rode- 
yos ? Porque não diz clara, 
& diftinftamente a Chrif- 
to: Tues Deus, que afim 
ficaria a verdade inconcuf- 
famente provada? Oh dey- 
xay Catholicos, que tudo 
era neceflario , para nos in- 
teyrar da Divindade ver- 
dadeyra do Meílias. Se o 
Pae fômente differa: Tues 
Deus , podia replicar o Ju- 
deo incredulo, que Chrifto 
era fômente Deos noap- 
pellido ; cu quando muyto 
pela adopção da Graça. 
Parque tambem o Senhor 
dife a Moyfés, que o fazia 


Deos de Farad: Lrce confii- Exod: 
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Exed. 
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Pfalm. 
SL.v.6. 


MH. 


“go 
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tui te Deem Pharaonis; &. 
nem por iflo ficou Moyfés 
narealidade Deos. E tam- 
bem o Senhor diz aos Juf. 
tos, que faã Deozes pela 
Graça: Ego dixi: Dij eftis ; & 
nem porio ficão os Juftos 
realmente Deozes.Poes pa- 
raque não fucceda o meímo 
com Chrifto Meflias, quiz 
Deos feu Pae declarar a fua 
Divindade por termos taô 
emfaticos, & taó expref- 
fivos, q não pudeflem ad- 
mittir duvida. E fenaó vede. 
Quatro cotizas diz o 
Eterno Pae a Chrifto neftas 
palavras. Primeyra:Que he 
feu Filho natural gerado 
da fua fubltancia: Ex utero 
gensi te: Que valo mefmo 
que das entranhas intimas 
da Divindade, iffo quer di- 
zer:Ex utero,idelt: Ex inti- 
mis vifceribus Divinitatis, 
como expoem todos. Se- 
gunda: Quecom o meímo 
Chrifiohe Principio : Te- 
cum principinm. Verceyra: 
Queo gerouem luzes, & 
refplendores de Santidade: 
In folendoribus Santtitatis. 
E quarta; que efta fobera”a 
geração fora antes do lu- 
zeyro, oude fer formada a 


Exbortaças Dogimatica 


luz: Ante lnciferii genuj te. 
E todas eftas circunítácias 
provaó concludentemente, 
que Chrifto he Deos ver- 
dadeyro. 

Porque primeyramente 
feelle he gerado da fubf- 
tancia do Pae,ou das entra- 
nhas intimas da Divinda- 
de: Ex utero: Ex intimis vif 
ceribus Divinitatis: logo he 
Filho natural de Deos, não 
adoptivo pela graça, nem 
fô no appellido, mas com 
fubftácial com o Pae, q té a 
mefma individua natureza, 
& Divindade do Pace; logo 
he Deos verdadeyro como 
feu Pae.E fe cõo meímo Pac 
he abfolutamente o Princi- 
pio: Teci principii ; logo he 
Principio não fo de todas 
as obras ad extra , fendo 
Creador do Vniverfo: mas 
tambangdncipio aí intra 
fendo-o do Meira Santo, 
que procede do Pae , Nºdo 
Filhocomo de hum prin- 
cipio; & por confeguinte 
he Deos verdadeyro; por- 
que nem podia fer Creador 
do Vniverlo fem fer Deos, 
nem principio do Efpirito 
Santo fenão tivelle em fi 
Divindade para communi- 

car 
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car ao meímo Efpirito San- 
tS-E fe foy gerado nos ref- 
plendores da Santidade Im 
fplendoribus Sanétitatis: lo- 
go o Pae pela geração có- 
municoua Chrifto hum fer 
Divino acompanhado de 
todas as perfeyções, & reÍ- 
plendores da Divindade, 
gerando-o tio perfeyta 
imagem fua,que ficafle can- 
dor da luz eterna, & ima- 
gem natural de fua fubftan- 
ciascomo diz o Sabio: Caz- 
dor efê Incis eterne....& 
imago bomtatas illus.. E por 
contequencia luz de luz, & 
Deos verdadeyro de Deos 
verdadeyro: Lume de lu- 
mine: Deum vernm de Deo 
vero. E finalmente fe foy 
gerado antes do luzeyro,& 
da formação da luz : Mute 
Iuciferem gemui te; logo a 
fua geração he crerna.& an- 
tes de temrampporqueantes 
dasorniáção da luz , G foy 
creada no primeyro dia, 
não houve tempo, mas fó 
eternidade : & fe a fua gera- 
caô heererna; logo he tam- 
bem eterno o Filho geta- 
do , & taó eterno como 
Deos feu Pae; porq eter- 
nidade a parte antea ÍO a 


1 

Deos compete. 5 
Eyfaqui o teftemunho 
tão abonado, que Deos nos 
da da Divindade do Mef. 
fias ; declarando-o por tan- 
tos principios Deos verdas 
eyro. Deos porque he feu 
Filho natural gerado da 
fua fubltancia: E x utero ge. 
nu te. Deos porque he per. 
feyta Imagem natural fua 
illuminada com os refplen- 
dores de (ua bondade : Ir 
Jilédoribus Sacistatis. Deos 
porque he principio ad site 
tra do Efpirito Santo, & 
Creador ad extra de todo 
o Vniverlo : Tecum princi- 
pium. E Decs porque he 
eterno como Íeu Pae gera- 
do nefla eternidade antes 
de tempo: Lnteluciferum 
genui te. Eces que verdade 
mais irrefragavel do que 
cfta 2 E que teftemunho 
mais qualificado para cor- 
vencer contra cs incredu- 
Jos a Divindade do Mef- 
fias? Emmudeça o Judeo 
obftinado , que ojulga por 
puro home; porq o Eterno 
Pae affirma,que he tambem 
Bicos verdadeyro, & Filho 
teu Ex aterogenuite. Con- 
fuhda-fe o ÁArriano arro- 
TEM gante, 


NE? 
gante, que O reputa por Fi- 
lho adoptivo , porque o 
Eterno Pac teftifica, que he 
feu Filho natural, & com 
fubitancial gerado da fubf- 
tancia de fua Divindade: 
Ex intimis vifteribus Divi- 
nitatis. Tape aboccao Ma- 
niqueo eftulto , que fe per- 
fuade não fer Creador do 
mundo vifivel ; porque o 
Eterno Pae aflegura , que 
com elle he o Principio 
Creador de todo o Vniver- 
fo:Tecia Principium . Pêje-fe 
o Grego Schifmatico , que 
nega fer principio do Efpi- 
rito Santo, porque o Eter- 
no Paceftã publicando,que: 
juntamente com o Mefiias 
he o Principio ad intra de 
que o Efpirito Santo pro- 
cede.Teci Principinm. Cal. 
le-fe finalmente o impio 
Marcioniita, que fe atreve 
dizer que Chrifto fô teve 
fer emtempo, & não foy 
eterno ; porque o Eterno 
Paceftã affeverando , que 
a fua geração he eterna, & 
antes de tempo, & por con- 
feguinte tão eterno, &tão 
Deos como feu Pace: “nte 
lnciferumgenui te. 

Mas fe ainda afim efte 
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teftemunho não fatisfaz 228 
incredulos,juntemos outro 
deigua! infallibilidade por 
fer do mefmo Miefltas, em 
cuja bocca diz o Profeta 
não fe pôde achar engano: 
Negue dolus fuerit in ore 
ejus. Alim como David no 
Pfalmo 109. introduz ao 
Eterno Pae fallando com 
Chrifto Meflias: aflim no 
Pfalmo 2.( que todo trata 
tambem dos fucecíTos de 
Chrifto ) introduz ao Mel 
fias fallando do Pae. E que 
he o quediz?O mefmo que 
o Pae lhe tinha dirto. Ora 
vede como eftio confor- 
mes: Dominus dixit ad me: 
Filius mens es tu : Ego hodie 
genui te Diz Chrifto fallan- 
do de feu Eterno Pae. O Se- 
nhorme dife: Tues meu 
Filho:eu te gerey hoje. Oh 
admicagel.confonancia!Oh 
davi aço Re cófor- 
midade! Naó a teh flais 
duas cytharas concordes,& 
bem ajuítadas , quea tem 
cftes dous textos. O Pae pa- 


“ra provar a Divindade do 


Meflias, diz, queo gerira 
da fua fubftancia como Fix 
lho feu: Ex utero genuite. E 
Chrifto para manifeftar a 
Divin- 
e 
. 


“ 
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Divindade que recebera do 
Pãe confeffa que o Pae o 
gerâra como filho da fua 
fubltancia: Dominus dixit 
ad me: Filius meuses tu. O 
Pae diffe a Chrifto, que o 
gerãra das entranhas inti- 
mas da Divindade: Ex inti. 
mis vifceribus Divimtatis. 
E Chrifto confefla,que pela 
geraçaõ eterna recebera do 
Pae o fer divino, & intimo 
de Filho feu : Filius meus es 
tu: Ego hodi genti teO Pae 
diz a Chrifto, queo gerãra 
eternamente, porque o ge- 
râtaantes do tempo, & an- 
tes da luz Ante luciferum 
genui te.E Chrilto confeíTa, 
queo Paco gerâra hoje,que 
val o mefmo que eterna- 
mente, porque na duração 
fimultanea da eternidade 
não ha paffado,nem futuro, 
tudo he prezente. tudo. he 
hoje : Ligo goniii te. 
Poesaéatiim conferem os 
teftemunhos do Pae, & do 
Filho fobre a Divindade 
do Meilias : Que verdade 
mais ircefragavel? Se Deos, 
que não pôde n:entir;aílim 
teftifica pelas peífoas do 
Pae,& do Filho que o Mef- 
(ias he Deos : Quem fem 


contradizer a Deos poderã 
negar ao Meflias a Divin- 
dade ? Confeffemos logo 
contra os incredulos, que 
o Mefiias he Deos: & que 
negarlhe a Divindade he 
contradizer a Deos, como 
elles fazem : Negavermunt 
Dominum. 


q TI. 


M As nãofo he contra- 
BA dizer a Deos negar 
ao Meffias a Divindade; 
mas he tambem contradi- 
zer ao mefmo Meflias, que 


onão pôde fer, naó fendo 


Deos. O Meflias queas Ef.' 


crituras prometten, não he 
oqueos Judeos hoje eípe- 
rão : porque elles efperaú 
hum Meífias puramente 
homem, que feja feu liber- 
tador temporal do prolon. 
gado cativeyro , que pade- 
cem, & os reftitua à fua Pa. 
Jeftina ricos dos bens da 
terra.Porem o Mclias , que 
as Efcrituras nos promet- 
tem,he hum homem junta- 
mente Decos, que hade fal- 
var,& remiras almas do ca- 
tivgyro do peccado; mere- 
cendo para todas a falva- 
ça : & defte Mellias digo 


eu; 


Neta 
eu, que o não póde fer, fe fe 
lhe nega a Divindade; por- 
que não pôde fer Redemp- 
tor ,& Salvador das almas, 
não fendo Deos. Logo vos 
darey arazaó, ouvi primey- 
ro hum grande reparo que 
tenho feyto na Efcritura 
fobre efte particular. 

Tenho advertido , que 
quandoa Divina Efcritura 
dá ao Melfias o titulo de 
Redemptor , & Salvador 
das almas, de ordinario lhe 
ajunta oappellido de Deos. 
Ora ide notando os textos, 
& vereis comprovada efta 
minha advertencia . Ifaias 
diz : O mefmo Deos em 
peffoa hade vir falvarnos: 

Iai3s. Deus ipfe veniet,ê> falvabit 
“4 nos. O mefmoem outro lu- 
gar chama ao Meflias Sal- 
vador, mas juntamente, & 

duas vezes Deos verdadcy- 

Idem ro: Verê tes Deus abfcon- 
$$ ditus, Deus Ifrael Salvator. 
— Omefmo terceyra vez af. 
firma em outro lugar: Eyf- 

aqui eftche o noífo Deos, 

que eíperavamos, elle nos 

Item hade faivar: Ecce Dens nof- 
"9 rerifio: expettavimus um, 
& falvabit nos.O Santo Job 
diz :Meu Redemptor vive, 
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& nefte proprio corpo heir- 


ca 
de ver a meu Dcos : Xe- pp1)) 


susto 9 
demptor mens vivit ... im veis. 


carne mea videbo Dei mei.“ 
Ofeas diz, ou Deos em feu 
nome: Eu os falvarey no Se- 

nhor Deos feu:Lr falvabo ore: 
eos in Domino Deo fuo. Za- “7 
carias diz : Salvarnoshã o 
noffo Deos : Et falvabit eos Zach. 
Dominus Deus eorit. Haba- 91$- 
cucdiz:Darey faltos de pra- 

zer no Senhor JESV Deos 

meu Salvador : Exultabo in Habac. 
Deo F ES meo.David diz: ""* 
Vos Senhor fois Decos meu 
Salvador:Tu es Deus Salva- pru: 
tor mens.Miqueas diz: Efpe- 245: 
rarey a Deos meu Salvador: 


rem meum. Finalmente por ”“; 
evitar prolixidade correm 
taó iguaes parelhas o nome 
de Salvador com o de Dcos, 
quealia.como Deos não 
co Mer ca ide e OU- 
tro Deos fora delTe;a firm fô 
quer elle fer o Salvador , & 
não outrem : “Deum abfqre 
menefcies , & Salvator non 
eftpreter meo. Tantocomo 
ifto anda unido o nome de 
Salvador com o de Deos. 
Mas efte he omev reparo. E 
qualferã a cauz deita tão 

frequente 


Expettabo Deum Salvato- “x 


Ofve. 


LE 


€ 
a. 


N 


“a 


| 


Lad 
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fraquenteuniaó , que por 
fertião ordinaria, & repeti- 
da, & o que mais he, eferita 
com odedo de Deos, não 
pode deyxar de fer myfte- 
riofa ? Esforço mais o repa- 
ro. Porque outras muytas 
excellencias reconhece a 
Efcritura no Meflias, como 
deRey, de Sacerdote, de 
Profeta, de Milagrozo, de 
Santo,& Juífto,& com tudo 
não acharemos, q quando 
a Efcritura lhas attribus, 
as acompanhe fempre com 
o nomede Deos. Por Za- 
carias chama ao Meífias 
Rey: Ecce Rex tuus veniet 
tibi; & não lhe da então o 
appellido de Deos.Por Da- 
vid chama ao Meflias Sa- 
cerdote : Tu es Sacerdos in 
eternum: & nãoo nomea 
entaô Deos. Por Moyfés 
chama ao Meflias Brofeta: 
Prophetamadasiseado “Ts de 
medrwpr atra tuorim; & não 
o appellida entaó Deos. 
Por David chama ao .Mef- 
fias Milagrofo , & Santo: 
Mirificavit Dominus San- 
étum fuum : & não lhe dã 
então o nome de Deos. 
Poes fe quído diz,q Chrif. 
to he Rey , he Profeta, he 


Dá 


e 

Sacerdote,he Milagro(o é 
Santo lhe calla o nome de 
Deos:porque o exprime, & 
nomea taó frequentemente, 
quando lhe chama Salva- 
dor ? Com muyta razaô: 
porque as outras excellen- 
cias podia muyto bem ter 
Chrifto fem fer Deos; mas 
Salvador fem fer Deos cra 
impoflivel. Bem podia o 
Meflias fer Rey fem fer 
Deos,porque David, & Sa- 
loma6 foraô Reys, & não 
forão Deozes. Bem podia 
fer fummo Sacerdote fem 
fer Deos; porque Melquife- 
dech, & Araó foraó fúmos 
Sacerdotes , & não foraô 
Deozes.Bem podia fer Pro- 
feta fem fer Deos; porque 
Moyfes,& Ifaias forão Pro- 
fetas , & naó forad Dcozes. 
Bem podia fer Milagrozo 
fem fer Deos; porque Elias, 
& Elifeo forão milagrozos, 
& não foraô Deozes . Bem 
podia fer Juíto., & Santo 
fem fer Dcos;porque Abel, 
& o Bautifta, forio fantil- 
fimos,& não fora Deozes. 
Porém fer Salvador, & não 
fer Deos: falvar, & remir as. 
almas do peccado, & não 
fer Deos o que falvay& r1- 
me: 
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me. fatisfazer a Deos con- 
dignamente pela culpa do 
homem como Salvador , & 
não fer Deos o que fatisfa- 
ga,iflo he impollivel; poes 
por iflo anda tão unido o 
officio, & titulo de Salva- 
dor com o appellido de 
Deos: Deus ipfe veniet, dx 
falvabit nos. 

Ouviagora a razaó, que 
vos prometti, & he:porque 
o officio de Salvador das 
almas leva comíigo a obri- 
gaçaô de merecer o per- 
daõ,& de fatisfazer a Divi- 
na juítiça pelos peccados 
do mundo , que por ferem 
offenfas de hum Deos infi- 
nito não fe podem condig- 
namente fatisfazer, nem re- 
parar com menor fatisfa- 
çaô, que infinita, que não 
cabe na esfera de hita pura 
creatura, nem de todas jun- 
tas; logo he forçofo, q (eja 
Deos o q mereçao perdaó, 
& fatisfaça ; logo fe o Meí- 
fias como Salvador com fua 
morte, & Sangue hade me- 
recer o perdaó, & fatisfa- 
zer,he neceífário que feja 
Decos. Deve fer home Pa. 
ra padecer,para pagar, para 
morcer : mas hade fer Deos 


para dar valor condigro 
as acções com que fatisfaz, 
& merece. 

Vede quaõ claramente o 
confefla a mefma Synago- 
ga no tempo que era legi- 
tima Efpofa de Deos ,anres 
de lhe fer adultera. Falla el- 
lanos Cátares com feu Di. 
vino Efpofo, & diz afim: 


Botrus cypri dileétus mens can. 
mula. O meu amado, o meu "146 


Efpofo he hum cacho de 
uvas fermofillimas. O Tex- 
to Hebraicolé: Vir omnia 
parcens , vel fatisfaciens di. 
letus meus mili. O meu a- 
mado he o meu Efpofo, que 
todos os peccados perdoa, 
& por todos fatisfaz . No- 
tavel,& admiravel veríad 
he efta:Poes he o mefmo fer 
o Efpofo hum cacho de 
uvas fermofiflimas, q fer o 
Eípozo hum varão q tudo 
pet aiar tudo fatif. 
faz? Sim. Porque qéundo 
efte amado Efpozo fe ef. 
premeo como cacho de 
uvas no lagar da Cruz, der- 
ramando athe a ultima pin- 
gado feu fangue, então fe 
moftrou Efpozo,que todos 
os peccados perdoava, & 
que por todos fatisfazia: 


porque 


a 


mma 


A 


a 
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pejque com a fua morte, & 
farígue deu fatisfação con- 
digna á culpa do homem: 


- Fw omnia parcens, vel fa- 
" tisfaciens. Botrus cypri di- 
leéfus meus mibi. Efta bem: 


Mas aonde eftà nefte texto, 
queefte Efpozo, que fatif- 
faz,& merece,he Deos, que 
he o noflo intento? Bem 
claramente o tendes no 
texto. Naó vedes, que efte 
amado da Synagoga era o 
feu Efpozo: Vir, dileétus 
meus mi. E o Eípozo que 
antigamente o foy da Sy- 
nagoga, &hojeo he da I- 
greja,he Deos. Nem os Ju- 
deos o negão, & quando 
com deshonra fua o ncgaf- 
fem, oução ao feu Rab. Ba- 
raquias expondo efte tex- 
to: Dixit Ecclefia Ifrael co- 


; ram Deo Saníto, & Bene- 
- ditto: Domine geusdi Di- 


lecÊns messes ii: TU ênim 


festtusmens, & pro- 


videns. Quer dizer. A Sy- 
nagoga ,ou Igreja de Ifrael 
dife a Deos Santo, & Be- 
nediéto:Senhor do mundo, 
vos foiso meu amado , vos 
fereis o meu Efpozo, que 
tendes providécia de mim. 
kftã bem claro. Não veces 


ro 
como o mefnio Senhor dê 
mundo,que tem previden- 
cia de tudo, he o Efpozo 
da Synagoga. Poes ouvi 
outra expoliçaó mais clara 
do voflo Rab. Benfira, que 
fe acha no Thalmud na ex. 
pofiçaô dos Cantares: V%r Apud: 
omua parcens, vel fatisfa- Sa. 
ciens dixit Benfira, quod ifte pro - 
vir ef Deus Sanctus, & 
Benedittus. O Efpozo da 
Synagoga quetudo perdoa, 
& por todos os peccados 
fatisfaz ; diz Rab. Benfira, 
que he Deos Santo,& Bem- 
aventurado. Logo feo Ef. 
pozo, que tudo perdoa , & 
por todos os peccados fa- 
tisfaz, he Deos Santo , & 
Bemaventurado: Vir omnia 
farcens, vel fatisfaciens efê 
“Deus Sanétus ,; & Bene- 
diétus ; não podereis negar, 
queo Meflias poriflo mef- 
mo, que fe encarregou de 
fatisfazer pela culpa do 
homem, & merecerlhe o 
perdaô, por fer Salvador, 
he Deos : logo feo confef- 
fais Meflias Salvador , não 
lhe podeis negar a Divin- 
dade; porque deoutra forte 
nãó podia merecera fatif- 
fação pela culpa do ho- 
O mein. 


vs 


| 


bá 


-,8 


Apud. 
Boa- 


te mp. 


“3 


negies », contradizeis ao 
meímo Meflias, como fi- 
zeraó voflos pics; que he 
O primeyroerro, & nega- 
ção de que fe armoua lua 
perfidia: Negaverans Do- 
minuna. 

Mas ay dos que afim 
contradizem ao Mellias! 
Vosdiz agora o voflo , que 
chamaes com razão Mef- 
tre Santo Rabbi Haccados. 
Ay dos que aim contra- 
dizem o Meflias! Veillis, 


qui propter fuas falfas opi- 


rom. 6.Miones erunt rebelles buic 


de la- 
carn. 
d. e. q. 
2m. 
226. 


A 


Aseifie! Ay delles, que por 
fultentarem as fuas falfas 
opiniões fe rebellaô , & 
contradizem o Mellias! Ay 
que tem errado o caminho! 
Ipfivero non incedunt in viis 
Deo gratis. Ay, que imagi- 
nando acertar coma von- 
tade de Deos ,a encontraõd! 
Mec facient voluntaté ejrs. 
Ay, queos efpera a perdi- 
ção eterna por efta fua ne- 
gação , & perfidia, queifto 
fgnificaó eítes ays : Ve 
g. IV. 


allis. 
: Segunda negação Es 
A quefearmoua perfi- 
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mem. E fe ainda alim o diajudayca, he negar; que 


tenha vindo o Meilias: Xe- 
gaverunt Dominum, & di- 
xerunt: Non cfê :pfe. Negão 
o Senhor , & dizem que 
naó he efleo Meílias, que 
hade vir; porque ainda não 
veyo. Por muytos princi- 
pios, & com muytos textos 
da Divina Efcritura pude- 
ra convencer a fallidade 
defta negação judayca; mas 
deyxando por hora os mais 
que fe coítumão ponderar 
neftas occaliois , me vas 
lerey fomente defta fua 
meíma negação para con- 
fundiro feu erro. Quando 
ovalerofo David defcabe- 
çoro Filifteo , a efpada 
com que lhe cortou a cabe. 
ça foya do mefmo gigante 
diz a fagrada Hiftoria : Tn- 
bt gladium ejns... inter. 
fecieneareciditgne caput 
ejus.O melissa. cr ago- 
ra com o favor Diviho; 
porque com a efpada da fua 
negação,com que fe arma a 
perídia judayca, lhe beyde 
cortara cabeça, moftrando 
como efla meíma negaçaó 
de que ainda naó veyo o 
Meffias, be hum dos mais 


evidentes finaes., & huma 
das. 


ho 


É 


O ques 


4 
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dagmais concludentes de- 
monftrações de que o Mef- 
fias já he vindo. 

Quereis prova, & lirte- 
ral? Sou contente . Na. 
quelle celebre vaticinio das 
Lxx. Hebd omadas de Da- 
niel ,em que Deos Senhor 
noflo por meyo do Archan- 
jo S. Gabriel revelou ao 
Profeta o tempo em que 
havia de vir o Mceflias, & 
mais circunftancias, & fi- 
naes da fua vinda, merece 
efpecial attençaó huma ad- 
vertenciasque entre as mais 
fez o Archanjo ao Profeta 
para fe não enganar; que 
poderá fer não fejr adver- 
tida de muytos: Scito ergo, 


"6 animadverte ( difie o 


Anjoao Profeta )....: pofê 
hebdomadas fexaginta duas 
occidetur Chrifêus : e nom 
erit ejus poprlus pri eum 
negar” Sabe , & 
ten” “grande advertencia, 
que defpoes de feflenta & 
duas femanas de annos fera 
Chrifto morto violenta- 
mente: & hade negallo, & 
defconhecello o povo, que 
não he feu. Notavel adver- 
tencia do Anjo, & do Pro- 
feta: Efte povo, que havia 


' 

negar, & defconhecer a 
Chrifto deípces de o ter 
crucificado, não he outro, 
que o povo judayco, que 
deípoes de o crucificar no 
Calvario hadezaflerte fe. 
culos,o eftá defconhecea- 
do , blasfemando , & ne- 
gando como vedes. Pces 
que importa, que eíte 
povo haja ou não baja de 
negaro Meflias , paraque 
na prezente profecia faça 
o Anjo, & o Profeta tão 
parricular advertencia def- 
ta Íua ncgaçaó? Importa 
muyto para O intento da 
mefma profecia. Porq eíta 
negaçaô do Hebreo tanto 
antes profetizada , quando 
deípoes fe vifle cumprida, 
ficava fendo huma demonf- 
traçaô evidente da melma 
vinda do Meflias, que elles 
negavão. Como feo Anjo 
diflera: O Meflias quando 
vier hade ter hum povo, 
quedeípces deo crucificar 
o negue. O povo judayco 
deípoes de crucificar a 
Chrifto, ha mais de 1700. 
annos, que o eftã negando; 
Iago o Meflias já lie vindo. 
edecomoa concluzão he 
evidente: & vede tambem 
FX 1) como 


À mm 


ta 


á 
omo efte povo com a fua 
mefma negação confirma o 
mefmo que nega. Nega a 
vinda do Meflias: Dixe- 
runt: Non ef? ipfe; mas como 
a profecia nos acautela, 
que quando o Mefltas vier, 
o feu povo deípoes de o 
crucificar,o hade negar: Po- 
pilus,qui eum negaturas efê: 
coma fua negação eftá ve- 
rificandoo mefmo que ne- 
ga; porque efte foy hum 
dos finaes, que o Anjo deo 
da vinda do Meflias: Occi- 
detur Chriftus: é non erit 
ejus populus qui eum negatu- 
ruseft.Com a fua meíma ne- 
gação eftaó affirmando-o 
mefmo que negão: & com 
a fua reprovação eftãoap- 
provando o mefmo que 
reprovio: difle hum Dou- 
tor grave fobre efte lugar: 
Eeyiso Ipfa [ua negatione offirmat: 
de= sofa fua reprobatione appro- 
L4.c bat, Oh deyxayme agora 
as” exclamar como a Igreja Sá- 
taexclama fobre o peccado 
gccter. de Adaó: O felix culpa: O 
dn decerto mecefarium Ade pec- 
Cerci catum, quod Chrifki morte 
Palcha- JoJetum efê. O feliz culpr! 
* Oapeccado em certo mo- 
do neceífario , que nos oc- 
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- delos tão negativos de que 


calionafte a vinda do Pie. 
demptor! Da mefma force 
digo ecuagora:Oh feliz ne- 
gação! Oh obftinação ju- | 
dayca em certo modo ne- ' 
cefluria, poes nos moíftras 
com tanta evidencia, que 
já tem vindo o Redemptor. 
Mas eu já me não admi- 
ro,que eftes negativos com 
a fua negação verifiquem 
a mefma vinda do Re- 
demptor, que negaó; quan- 
do vejo. que ilto mefmo 
fuccedeo a feus paes , & 
avôs quando o crucificarad. 
Bem fabeis todos a inftan- 
cia, que fizeraó a Pilatos 
paraá crucificaflea Chrifto, 
arguindoo de que fe fazia 
feu Rey,feu Chrifto, & fou 
Mellias: Hunc invenimas..... 
dicenten fé Chriftum Re." * 
gem efe. E replicandolhes 


Pilapocaas não havia cru- 
if se Degera oari 
veftrum crucifigam? Eles 19 v. 
em altas vozes clamãraó, * 
que já naó tinhão Rey da 

fua naçaô, nem do feu po- 
vo,porquefoó o feu Rey era 

o Cefar: Nonhabemus Re. 
gem, mf Ceafarem. Ora ve» 


não tem Rey proprio da 
fua 


e 
“sais 


W 


Gen 


“ Jceptrum de fuda ; & dux 


To. 
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fia naçad, & da fua Judea? 
Pões nefta fua meíma ne- 
gação eftaô verificando, 
que já tem vindoo feuR ey, 
o feu Chrifto, & o (eu Mef- 
fias , que negaô. Provo. O 
Patriarca Jacob naquella 
grande benção, que deu a 
Judas feu primogenito, 
profetizou que então viria 
o Rey Meflias, quando na 
Tribu de Juda, & povoju- 
dayco faltafleo cetro, & o 
reynado : Non auferetur 


de femoreejus , done veniat 
gui mittenduseft. Ou como 
leo Targum: Donec veniat 
Mejjias. Eles pela fua boc- 
ca confeflaô que já efte 
cetro, & reynado tem fal- 
tado em Juda, & em todo o 
povo judayco:poes otem o 
Cefar,Gentio, Romano, & 
Eftrangeyro , ava air ra 
Judeo:legge<"41 a conteffar 
que tém vindo o Meflias; 
logo confirmaó, & affirmão 
com a fua negação o meímo 
que negaó. Alim o con- 
feffáraó voffos paes quando 
crucificirão, &.negaraó o 
Meflias: & afim o confel- 
fais vos tambem hoje muy- 
toa vollo pezar quando 


23 
negaes ter vindo 6 Meflias: 
Populus qui eum negaturus 


efe. Dixerant: Non efe ipfe. 


S. 4. 

M As fe efte cego po- 
vonega o Meflias: 
tambem o Meflias o nega “a 
elle;porque já não he povo 
feu: jão tem reprovado, & 
deyxado.lfto tambem quiz 
fignicar o Anjo a Danizl 
naquella meíma clauzula, 
que vamos ponderando: Et 
nom erit ejus populus qui eum 
negaturas eft.E não ferá po- 
vo feu o que o hade negar: 
antigamente era povo Íeu; 
mas daqui pordiante já 
não fera povo feu: Et 
non erit ejus populus. E ahi 
tendes outro final eviden- 
tiffimo de q jáveyo o Mef- 
fias; q he adeffolação,& re- 
provação do povo judayco. 
Difleção os Profetas,que 
quando viefle o Meílias 
em caftigo daguella gran- 


de maldade , que o povo 


Hebraico cómetteria cru- 
cificando-o, & negando-o, 
tambem o mefmo Meflias 


o havia defconhecer; re- 


provar;& lançar de fi. Ou- 
vi por todos a Ofeas:Prop- 
ter 


Ofee.o. 
. je 


Jerem. 
sE.v. 
19. 
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Sr malitiantad invitions m 
cornum ( diz Deos por síte 
Profeta ) de domo mea eji- 
ciameos;non addam, ut dili- 
Sam eos. Em caftigo das 
fuas traças , & invenções 
maliciofas eu os lançarey 
de minha caza, & lhes per- 
derey para fempre o a- 
mor. Sabeis que traças, 8 
Invenções foraó eftas 2 Fo- 
rão aquelles confelhos de 
maldade, & aquelles ardiz 
diabolicos,aquellas traças, 
& induftrias maliciofas, 
que os Judeos forjarão, & 
fabricãraó para prender, 
matar,& crucificar a Chrif- 
to; negando-o de feu Mef- 
fias;como o mefmo Senhor 
fe queyxa por Jeremias:Co- 
gitaverunt fuper me confia 
dicentes: Mittamss lignsm 
mpanemejus, & eradamas 
eum de terra viventiun. 
Poesdiz Deos: em caftigo 
deftas traças, & invenções, 
com que me crucificarão, 
& negãrão , eu tambem os 
detfconhecerey , & dezem- 
pararey. Elles me lançãraõ 
defi, & negarão de feu 
Mellias:poes eu tambeaa. os 
Jançarey de mim, & nega- 
rey de povo meu: De domo 


teu 


mea ejiciameos . Et now epst 
ejuspopulus. Elles me lan- 
carão da Íua caza, do feu 
templo, & da fua cidade, 
crucificandome fôra della: 4 
poes eu tambem os lança- 
rey daminha caza, do mcu 
emparo, & da minha pro- 
tecçaó , & os efpalharey 
pelo mundo todo:"/)e domo 
mea ejiciam eos. Ersat vazt 
im natiombus. Eles me per- 
feguirão , & aborrecerão 
fem cauza com odio mor- 
tal:Odio habuerunt me gra- Joan 
tis: poes eu tambem para zç. 

fempre lhes perderey o a- 
mor: Non addam,ut diligans | 
eos. A 
Aflim o ameaçou Deos, 
& aílim o vemos exccuta- 
do : porque o povo He- 
braico jà não he povo de 
Deos : he povo reprova- 
dogagaso aborrecido: he 
povo ExcOlBaga cado : he 
povo amaldiçoado: Rê po- 
vo defgarrado , & difperío 
pelo mundo todo : povo 
fem Deos , fem ley, fem 
Rey ; fem templo, fem Sa- 
cerdotes , fem facrificios, 
fem oblações,fem Profetas, 
fem altar , fem Sacramen- 
tos; em fim em húãa pala- 
vra | 


e. 
am, 


Na « 


rd 


Contra a terfidia judayca. z 


ve povo reprovado, & lá- 
çado de Deos : De domo 
mea ejiciameos . Et non erit 
ejus populss. 

Em termos mais breves, 
& expreflivos o dife Deos 
pelo mefmo Ofeas em ou- 
trotexto: oca nomen ejus: 
Non populus meus: quia vos 
non po ul :s meus, c> ego non 
ero vejt:r.O nome que haf- 
de dara ce povo he cha- 
marlhe:Povo naó meu:por- 
que vos não fois meu po- 
vo;nemeu fou voo. Vos 
não foismeu povo, porque 
me crucificaltes , porque 
me defconteceftes ; porque 
me negaftes por volto Mefs 
fias: Vos mon pojulus mess. 
Poes tambem eu rão fou 
voífo: porque tambem vos 
nego , tambem vcs repro- 
vo, tamõem vos defconhe- 
ço, tambem vos pipferçco 
como e agu-io meu: Ee 
ego un eró vejser. Ab povo 
judayco cobra fobre ti oliva 
para ti mefmo , & combina 


o eltado infeliciflimo, em 


que agora te ves quando 
povo não de Deos; com o 
antigo, que logravas quan- 
do eras povo de Deos; & 
por ani conhecerás a ce- 


gueyra, & cbftinação em 
que vives. Antigamente 
quando povo de Decos eras 
as delícias do feu coração, 
&- as meninas dos feus 
olhos: Qui enim tetigerit Zi 


vos, tangit pupillam oculi » ve 3 


mei. Porém agora jáo naó 
es: Vos non populus roeus. 
Porque es o objeto do feu 


odio, & abominação: De- amot 
tefiorego fiuperbiam Jacob, *-*- 


& domos ejts odi. Antiga- 
mente quando povo de 
Deos erao meímo *enhor 
oteuayo,quetecriava, & 


trazia nos braços: Ego quafi ore: 
nutritius Ephraim, portado x..v.3r 


eos in brachiis meis. Porém 
agorajão não es: Yos mon 
populus meus ; porque te 
lançou de ficomoeftranho, 
& te efpailou como a va- 
gamundo por todas as gen- 
tes : Mújsciet eos 


bioxidus. Antigamente quã- 
do povo de Deos logravas 
em fua caza o honrado fo- 
rode filho ,& filho muyto 


eltimado : Palios exntrsvi, tra. v. 


& exaltavi. Porem agora > 
jignãoes: Vosnon pozulus 
meus. Porque perácite o 
foro de filho: perdeíte o 
foro 


LHENS 
A Ofes. 
MES... eruni vagiim nas gv. 15. 
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ÉSto defervo, & fô ficalte 
coma abominavel, & in- 
fame nota de defprezador 
tbilem de reu Pae:lpfi antem fpre- 
verint me. Antigamente 
; quando povo de Deos, lhe 
* —agradavas com as tuas fo- 
] lemnidades , & ceremonias 
l com que o honravas: po- 
: rêm jãagorao nioes: Pos 
] non populus meus. Porque 
R todas as tuas feftas, cere- 
monias , & folemnidades 
aborrece, & reprova feu 
Amof coração: Odi , & projeci 
“rt foftivitates vefêras. Final. 
mente por concluir tudo 
em huma palavra: antiga- 
mente eras povo de Deos, 
efte eras o teu diftinétivo: 
efte o teu carater entre 
todas as nações: porêm 
agorajão não es: Vos non 
populus meus: porque es 
povo reprovado , povo 
deyxado , povo de Deos 
aborrecido : Et ego non ero 
vefter. 

Poes Irmãos cariflimos: 
fe eftais palpavelmente to- 
cando com as mãos todas 
cítas verdades, acabay de 
affentar no que já reconée- 
ccoovolto Rabbi Moyfés, 
gue confiderando a re: 


—-—o— — 


« 


provação, affolação, & cal. 

tigo que padeceis, veyôa 
concluir que a cauía de á 
todaella foy não reconhe- 

cer a Chrifto JESV, que ( 
crucificaftes, por Meflias 


verdadeyro : JESVS Na- Rah; 
zarenus ( diz elle ) vifus Mort. 


eft elje Mejjias;o» interfeétus judrc 
eft per domum judicij, > ipfe 
fwtcanfa, Spromeruit ut 
defirueretur Ifrael in gladio. 
Poes que remedio? O que 

vos dão Profeta Ezequiel: 

Convertimini, Cagite pa. Exech: 

nitentiam. —Converteyvos ia 

(diz Deos),& fazey pe- 

nitencia. E para vos con- 

verter, & fazer penitencia 
verdadeyra , tornay para 

traz, accrefcenta o Profeta: 
Revertimini,d» vivite.Tor- 
nay para traz, não vades 
adiante com effa vá eípe- 
ra ando o Mécílias 
parao iutungestornzy para 
traz, que cà vos fic nas 
coftas: Revertimini. Tornay 
para traz confeífando , que 
jáveyo: Revertimini. Tor- 
nay para traz, abraçando a 
Ley Euangelica , que elle 
promulgou : Revertimini. 
Tornay para traz, que fó 
nefte: regreflv podeis ter 
vida 


, 


“e 
e 


o í 


a 
f 4 
] 


Galas. 
de ne 
cant. 
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vida: Revertimins, & vi- 
use. E não imiteis a nega- 
çaó de voílos paes , que ne- 
gãra6 ter vindoo Meflias: 
Negar verunt “Dominsm, & 
dixerunt : PT Aa 

VL 


1 Enho chegadospofto- 


que mais tarde do que 
dezejava, à terceyra nega- 
çaõ defte obftinado pero, 
em que firmemente aflen- 
tioque o nofloJESV Filho 
de MARIA Virgem San- 
tilima não he, nem foy o 
verdadeyro Meflias: Ne- 
Zaverunt Domnum , & 
dixerunt: Non ef? ;pfe. E que 
efte fofle o principal fen- 
tido, & intento da volla 
negaçaõ nefte texto de Je- 
remias o dife o melhor In- 
terpretedo Talmud o voí- 
fo, & tambem nofloo dou- 
etimo Galating,; pelas eos 
negaligsll es a ChIOS eum 


9» co mon cenê aplem, com Domi- 


num FJESVM Chiiftum, 

veram Desmac De h- 
lm reprobantes dixerunt 
ipfum nom elle Mefiam. E já 
que nos falta o tempo, eu 
vos quero convencer do 
volto defatino, fazendovos 
fômente huma demontftra- 


ção ccular , que forçofas 
mente vos hade atar, & por 
todas as partes convencer, 
E he porvcs diante dos 
olhos os dous Teftamentos 
Velho,& Novo,& hum re 
fumo do que os Profetas 
differão do Meflias; & os 
noflos Euangeliftas efcre- 
vem de JESVS: porque fe 
kum, & outro Teftamento 
conferir: fe o que diderão 
os Profetas do Mefiias fe 
vir executado no que fez. 
o nofio JESVS, fica evi- 
denre que JESVS he o 
Meflias. Ponhamos poes de 
huma parte o Teftamento 
Velho, & da outra c Novo 
como dons eípelhos fron- 
teyros hum ao outro; & 
veremos como communi- 
cando-fe reciprocamente as 
luzes, ambos vem a epuer 
zentar o mefmo (ô com cíta 
differença : que o" Tefta- 
mento Velho reprezenta a 
Chrifto como futuro: &o 
Novo como prezente. O 
Velhodiz , que hadevir:o 
Novo diz, aqui efta. O Ve. 
lho diz , que ferã:o Novo 


di iZ;que jà veyo. Ora appli- 


cay a vifta, & vede. 


Primeyramente do Mef- 
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fas diz o Teftamento Ve. 

“Wo que feria defcendente 

de Abrahaó, de Iaac, & de 
Jacob. Efta foy aquella 
grande promefla, que Deos 

fez a eftes illuítres Patri- 
Gen. arcas: Ju femine tuo bene- 
vi dicentur omnes gentes terra, 
v14. Ede JESVS dizo Tefa- 
mento Novo por S. Lucas, 

que he filho de Abrahaó,de 

Luc 3 Jaac, & de Jacob: FESVS 
qui fuit Jacob, qui fuit I- 
Jaac, qui fuit Abrahe Do 
Meflias diz o Teftamento 
Velho pelo Pfalmifta que 

feria do tronco Real de 
David, & fe fentaria no feu 

Pio. throno: De fructu ventris 
=. Gui poam fuper fedem tuam. 
E de JESVS dizo Tefta- 
mento Novo por $. Lucas, 
quehe filho de David, & 

que fe fentaria no throno 
Euc.r.tegio de feu Pae: Dabit 
v. 32 ly Dominus Deus fedem 
David patris ejussó regna- 

br ingiernum. Do Meflias 

diz. o Teftamento Velho 

por Malaquias, que teria 

por Precuríor hum varão 
Angelico”, que lhe apa- 

ma. relhaffs os caminhos: Ecce 
lach.; ego mittam Angelum mem, 
“HG praparabiiviam, E de 
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EN 
JesV diz o sitio, ) 
Novo por S. Joaó,que teve 
por Precurfor ao Grande 
Bautifta Anjo verdadeyra- 
mente na vida, que lhe ; 
preparou os corações dos 
homens: Fuit homo mifjus a Jºint 
Deo , cuimomenerat Soau- 
nes. Do Meflias diz o: Tel- 
tamento Velho por Mi- 
queas que nafceria na po- 
bre Cidade de Bethlem: At mich: 
tu Betblebem Ephrata par- 5" +. x 
vulus cs..ex te mibi egre- 
dietur qui fit dominator in 
Ifrael. E de JESVS diz o | 
Teftamento Novo por S. 
Matheus, que a humilde 
Cidade de Bethlem foy o rá 
berço, & folar aonde naf- 
ceo: Cg natits efet JESVS / 
in Bethlebz Juda. Do Mef. 3. v.x. 
fias diz o Teftimento Ve- 
lho por Jfaias, que nafceria 


deh Lirgem pura:Ecce tai 7. 
Vir fdimdariors * tt 
filinm : & vocabitui Turn 
ejusEmmannel.E de JESVS 
diz o Teftamento Novo por 
$.Lucas,& S Mattheus,que 
nafceo de MARIA Virgem 
puriflima antes do parto, 
no parto, & defpoes do 
parto: Millus cfê Angelus (uc a. 
Gabriel dd Virginem def-v. 25. À 
pon/atam 


| 
| 


| 
| 


À 


<<. s. 


1 porfatam viro... Et nomen 
Math. Pirginis Maria. De quana- 
Er susefl FESVS. Do Meflias 
diz o Teftamento Velho 

por David, que feria ado- 

Phlm. Fado dos Reys da terra: Et 
7u"1" adorabunt eum omnes Reges 
terre. É por lfaias , que os 

do Oriente lhe viriaó of- 
fertar feus thefouros de ou- 
Rito ro,& incenfo: Omnes de Sa- 
“ ba venient aurum, é thus 
deferentes, ex landem 'Do- 

mino annnatiantes. E de 
JESVS diz o Teftamento 
Nevo por S.Mattheus, que 

do Oriente vieraô os Ma- 

gos a adorallo,8 oftertarlhe 

feus thefouros de ouro, in- 


te cenfo, & myrrha: Ltproci- 
“e dentes... obtulerunt es mn- 
nera, aurum, thus, dr myr- 
rham Do Meflias diz o 
TeftamentoVelho por Ma- 
laquiis, que gsgeva no 
Me tomada de cerufalem: Et 


do Vi Ê 
fim venict ad templam 
fuum Dominator , quem vos 
quavitis. E de JESVS diz 
o Teftamento Novo por S. 
Lucas, que foy prezentado 
no templo de Jerufalem; S& 
por $. Marcos, que todos 
os dias nelle enfinava: Quo- 
fidie eram apud vos im tem. 


39. 2 


Luc.?. 
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Do Meílias diz Marc, 
14. v 
49. 


plo docens. 
o Teftamento Velho por 
Maias ,que feria levado a 
Egypto nos braços puril- 
fimos de fua Mãe, como fe 
fora em huma nuvem li- 
geyra: Ecce Dominus afcen- Lair. 
det fuper mubem levem, é" ” 
mgredieturo Egrprum.E de 
JESVS diz o Teftamento 
Novo por S. Mattheos , que 
para declinar a crueldade 
de Herodes fe retirâra nos 
braços de fua Mãe com 8. 
Jozeph parao Egypto: Er 
fecefit mc EgyptaDo Mef- 
fias diz o TeftamentoVelho 
por Haias,que faria muytos 
milagres; porque então os 
cegos verião, os .mudos 
fallariaõ,os furdos ouviriaó, 
& os coxos correrião: Tunc Ii: 
aperientur oculi cecorum,Vs:* 
& aures furdorum pate- 

bunt Tunc faliet ficut cervus 
claudus, &x aperta erit lin- 
guamutorum. E de JESUS 

diz o TeftamentoNovo por 
todos os quatro Euange- 
liftas que tedcs eítes, & 
mayores milagres obrou 

até refulcitar mortos em 


Math: 
2Vo It. 


“talfôrma;queJozefo, fen- 


do Judec, fe períuadio pe- 


los milagres que JESVS 
page era 
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era mais que homem: Fuit 

tem hoc tempore FESVS 

atttem oc tempore Ff 

air P = E 

nog.e (efcreve Jozefo ) vir fa- 

e piers, fitamen viria illum 

oportet dicere; era! entnmi- 

rabiliumopern:m ejfettor. Do 

. Meflias dizo Teltamento 

Velho por Ifaias, que daria 

huma nova ley aos homens: 

Hais:. Yudicii bits dy ; 

Haia: Pudicinm gentibus proferet; 

“ &aflimo entenderão tam- 

! bem os voílos Rabbinos 

put com Rabbi Hamã: Non ve- 

temp. É Rex Moffias, mi ut des 

tomo. gentidus mandata : E de 


Joze- 
phas de 
amti- 


d,3.q. 
sn. JESVS confta de todo o 
*;6. “Teftamento Novo a nova 


ley da Graça, quedeu aos 

homês eferira .não-em ta 

| boas de pedra como a de 
| Moyfes , mas nos corações 
| dos Fieys,como diz S. Pau- 
“lo: Dando leges meas im men. 
tem corsin, cin corde corte 

finperfcridam eas. Do Mef- 
ias diz o Teftamento Ve- 
"lho por. Zacarias, que na 
fua primeyra vinda ao má. 

do viria pobre,& humilde, 
& fariaa fua entrada publi- 

ca em Jerufalem fentado 

Zachartem bum jumentinho: Lcce 
92-75. Rex tus veniet tibi jujtas, 


di.B.io 


-& Salvaior, ipfe panper, E 


afiendens fuper afinam. E de 
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JeSvs diz o eis “4 
Novo por todos os quatro 
Euangeliltas , que viveo 
pobre, & humilde; & por 
S. Mactheus, que com efta 
pobreza , & apparato fez a 
fua entrada em Jerufalem 
no dia de Ramos, & do feu 
triunfo. 

Mas aonde me leva o 
difeurfo na combinação 
deftes myíterios 2? Porque 
primeyro me faltaria o 
tempo, doque eu acabaffe 
de efpecificar todas as ac- 
ções,que os Profetas vatici- 
nirão do Meflias , que fe a- 
chão verificadas em JESV. 
Mas não poff> omittir as 
rocantes à lua Morte, Pay- 
xão,8 Refurreyção glorio= 
za: porque nas primeyras 
padece> 0 Judo mayor ef- 
candalo , & nas fegundas 
mayossascedulidade. Tor- 
nay &º por olhos. nos 
dous efpelhos de fiurr7& 
outro Teftamento,& vereis 
como neftas acções ambos 
conferem. 

Porque no que toca à fua 
Morte, & Payxio, tudoo 
que o Teftlamento Novo 
diz de JESVS foy profe- 
tizado pelos Profetas, que 

havia 


y 


Matrhe 
ER 


asi 


Ex 


" 


uy 


havia padecer o Meflias; & 
fenão vede.Profetizou Da- 
vid;que osR eys,& Prince- 
pes da terra haviaó confpi- 
rar na morte do Meffias: 
Aftiterunt Reges terre, 
-& Príncipes convenerant 
in unum adverfus “Domi- 
nuin, dr adverfus Chriflum 
ejus. Protetizou Zacarias, 
que feria vendido por trin- 
ta dinheyros: Appenderunt 
mercedem meam triginta 
argenteis. Profetizou Jere- 
mias , que havia fer prezo 
Jtem. injuftamente : Chriftus Do- 
Arão, MUDAS CAptus efl in peccatis 
noftris. Profetizono Pfal. 
mifta ,que havia padecer 
E reftemunhos falfos : Sur- 
= gentes teles iniqui, que iZ- 
uorabam interrogabant me. 
Profetizou Haias , que ha- 

bd via fer ferido, & esbofetea- 
vo. do: Corpus meu dedo per- 
cutjepriue His meas 
veneacious.Profetizou Da- 
vid, q havia fer açoutado: 


Phim, 
vz. 


Zach. 
Ef.v. 
33, 


im Côgregata fit fuper me fla- 
ss. gella. Profetizou o Sabio, 


que havia fer condenado a 
húa morte affcontofilima: 
sapicr. Morte turpiffima condemne- 
2v19 yuseum. Profetizou Zaca- 
cias, que havia fer crucifi- 
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cado: Afpicient ad mê, quer 
confixerunt. Profetizou o 
Real Profeta, que lhe  ha- Z2<k 
viaô dar a beber fel, & vi- 10. 
nagre: Dederunt in eftam pista. 
meam fel: x in fitimea pota- Se 
verunt me aceto.Profetizou 

o mefmo, que lhe-haviaó 
dividir, & fortear os vekti- 

dos : Diviferunt fibi vefti- Plim 
menta mea , & juper vejtem 15 
means miferunt fortem.Pco- 
fetizou finalmente Iíaias, 

que havia fer. fepultado em 

hum fepulcheo novo, & 
poriflo gloriozo: Et erit fe- rei: 
pulchrum ejus gloriofins. vero 
Tudo ifto profetizirão os 
Profetas do Meflias,& tudo 

ifto dizem os noffos Fuan. 
geliftas , & a noífa fe, q pa- 
deceo JESV; nem vos o ne- 

gaes, porg muyto be fabeis 

G voltos paes, & avôs forão 

os que urdiraõ efta tea, &. fe 
carregarão cô o fágue defte 
innccente.Poes que mayor 
combinaçaó quereis de hit, 

& outro Teftamento para- 

que o noffo JESVS feja o 
Mcflias ; como elle diz por 
bocca de Ifaias: Ego fins ipfe. Mai.s3i. 
- Mas paflemos às acções “ ** 
e fua Refurreyçao glo- 
riofa, & vercis tambem co- 
mo 
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mn ambos os Teftamentos 
conferem. Porq fe JESVS 
Nazareno” refuícitou ao 
terceyro dia defpoes de 
morto; io mefmo: tinha 
vaticinado Ofeas do Mef- 
Ofee6. fias: Tertia die fufcitabit, & 
3: o diffe tambem o voílo 
Joze- Jozefo: Nam poft tertinm 
Ph de diem redivivus ipfis appaz 
hb.8.c. ruit. Se defpoes de quaren- 
4% ta dias refufcitado fubio 
gloriofo, & triunfante ao 
Ceo, iflo profetizâraô do 
Pfaim. Meílias David: Afcendsfti 
67- vin altum , cepifli captivi- 
tatem E tambem Miqueas: 
mich, Aftendet enim, pandens iter 


2x. 1. anteeos. Se fubido'ao Ces;. 


fe fentóu à mão direyta do 
Eterno Pae; iflo rinha dito 

do Meflias o mefmo Da- 
Pfatm. vid: Dixit Dominus Domi- 
19“ mo meo: Sede a dextris meis 
- Se do Ceo mandou o Ef. 
pirito Santo fobre feus Dif- 
cipulos;& toda a Igreja: if- 
fotinha do Meffias vatici- 

toc. nado Joel: Effundam fpi- 
= 28. vitum meum fuper omnem 
carnem. Se mandou (eus 
Apoftolos , & Difcipulos 

pelo mundo todo a Africa- 
Lydia, Iralia, Grecia, 8 às 

mais terras, para prêégarem 


a fua Fê,&o darem a pedi 
cera todas as gentes: alto 
tinha dito Ifaias que ha- 
via fazer o Meffias: Mirtam 1a 


exeis , qui falvati fuerintag. 
q 


inmare;m Áfricam, & Ly- 
diam tendentes fagattam, in 
Ttaliam, & Greciam ad in- 
fulas longe, & ad eos gui non 
audierunt me, & non vi- 
derunt gloriam meam, & 
annuntiabunt gloriam me- 
am gentibus. Finalmente fe 
cremos, & confeffamos que 
no dia do Juizo hade vir 
outra vez julgar o mundo 
com grande gloria, pcder, 
& mageftade: ilo dizem 
tambem do Meflias os Pro- 
fetas com o mefmo Iaias: 
In igne Dominus dijudica- 1 
bt. Antes efte he o vofTo 

engano confundir efta fe- 

gunda vinda com a pri- 


me o na primeyra 
pobre Bea ae hp 
fegunda com indizivei Po- 
der, & mageftade. 

Poes fe aflim conferem as 
duas paginas de hum, & 
cutro Teftamento naPefToa 
de JESVS: Seambos os ef. 
pelhos do Teftamento Ve- 
lho, & Novo reprezentão 
com tanta uniformidade o 

meímo 


=4 
' 
q 
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mefmo:fe todas as acções, 
que os Profetas vaticinã- 
raô do Meíhas, fe vem com 
tanta evidencia verificadas 
em JESV filho de MARIA 
Virgem;que demontftração 
mais evidente? Que prova 
mais plena,& cabal de que 
JESV , & não outro he o 
verdadeyro Mellias 2 Ego 
fim ipfe. 

Sabeis como me pare- 
cem eltes dous Teftamen- 
tos conferindo entre fi, & 
tenlo ambos poítos os o- 
lhosem JESVS Meflias> 
Como aquelles dous Que- 
rubins que eftavaó no San- 
Eta Sanctorum, hum fron= 
teyro ao outro, mas ambos 
com osolhos fixos no Di- 
vino Propiciatorio: Refpi- 
ciantque fe mutno, verfis 
vultions in Propitiasorinm. 
Mto he o que vosasabo de 
dizgta gg =» teltamen- 
tos » elho,& Novo faó ef- 


tes dous Querubinscheyos. 


da plenitud da Íciencia, & 
conhecimento do Meflias: 
mas ambos eftaô olhando 
para JESVS verdadeyro 
Meffias,que he o Divino 
Propiciatorio:- Ipfe cfê pro- 
pitiatio pro peccaris nojféris. 


st 
Poes fe ambos eles Qug- 
rubins afim conferem na 
Peffoa de JESVS,& o eltaõ 
publicando por Redemp- 
tor, por Salvador, & por 
Meflias: porá vos não dais 
por dezenganados? Porque 
vos não deyxais convencer 
de tão evidente demonf- 
tração? 

“Tanta força achou Rab- 
bi Samuel nefta demonitra- 
ção ;que fe vio obrigado a 
confeflar,que os teftemu- 
nhos;que os Profetas derão 
do Meflias, claramente fe 
applicão ao noflo JESV: 
Timeo ( diz elle ) quod de 

jufto lo FESV, quem co- 


R2b 


Samuel 


ne. 


4 ç , + 4 pit.ad 
hunt Chriflianis fins tefémo: pita 


mta Prophetarum : 


& ala tn. 


cadem in fua doftrina valde Sat-7: 


aperte applicant Chrifta. 
Que grande dezengano 
vos dieRe Rabbino! Mas 
Ouvi outro mais. temerofo 
do mefmo: Tuneo quod nos 
apoftatavimus a Deo mad- 
ventu aftms jufi Chrifii, 
Cat exprejre convemunt om- 
nia,que fcripra fun! apud 
nos im libris legis; & Pro. 
fetarsa. Oh como temo 
ques Judeos rem apofta- 
tado da verdadeyra Fê por 

nao» 


Cap 


em 


re 
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nj9 receberem a eíte juíto 
JESV Chrifto por Mcflias; 
poes nelle clara , & expreí- 
famente fe verifica tudo o 
que eítã efcrito nos noflos 
livros da ley, & Profetas. 
Poes fe tudo o que eftã ef- 
crito na vofla ley, & Profe- 
tas acercado Meflias fe vê 
verificado no noflo JESV 
ainda por conhffas dos 
voflos Rabbinos : como me 
podereis negar que JESV, 
& naô outro he o Meflias? 
Não ha remedio : a couza 
eftá clara, & evidente, & a 
evidencia vosobrigaacon- 
feffar a verdade ,& a voíla 
perfidia, como obrigou ao 
vofto Rabbino Jacob, que 
ponderando cfte grande 
negocio,8: de tanta impor- 
tancia para a vofia falvação 
com todas as fúas circuní- 
tancias, veyo a concluir, & 
dizer hunia fentença, que 
eu defejava vos ficaffe im- 
preffa no coração com ca- 
Rt raéteres indeleveys:Expleti 
Not: funt termni adventus Mef- 
dê fio: ves pendet á fola poni- 
Metio fentia , ac bonis operibas, 
Ta Quer dizer: eftaó cumpri- 
cs». dostodosos prazos davin- 
Heee da do Mellias: pelo que 


não refta ao Judeo mai; 
que chorar a fua perfidia, 
& fazer penitencia. Oh Ir- 
mãos ifto vos diz o voflo 
Rabbino: & ifto vos digo 
tambem eu agora. Eftão 
cumpridos todos os prazos 
da vinda do Meflias: Ex- 
pleti funt termini. Na6 ha 
que appellar para as Pro- 
fecias, porque todas eftão 
cumpridas : Expleti funt 
termini. Não ha que recor- 
rer para asfiguras, porque 
ja todas eftão de figuradas 
coma prefença da realida- 
de: Expleti funt termini. 
Não ha q recorrer para as 
allegorias; & enigmas,por- 
que todas já eftão defcu- 
bertas: Expleti funt termint, 
Naó ha que appellar para 
o tempo, porque já he paf- 
fado; & mais que paflado: 
E indi? termini. Em 
fim tudo elMemolero, & 
confummado,como Ohieu 
JESV dife quando pre- 
gadona fua Cruz: Confim- 
matum eft. O que refta 
poes he, que confcfteis a 
perfidia,& choreis o pecca- 
do: Res pendet a fola prni- 
tentia , & boms operibus. 
Confeflar a perfidia reco- 

nhecendo 
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conhecendo a JESV por 
verdadeyro Meflias;& cho- 
rarefte grande peccado de 
O teres negado, & defco- 
nhecido ; que efta he a vof- 
fa grande prevaricação, & 
a terceyra negação, de que 
fe armou a vola obftina- 
çãocontrao Meflias: Ne. 
gaverunt Dominum , é di- 
aerunt : Non efl ipfe. 


S.. VII. 


Enho convencido as 

tres negações, de que 
fe armou a pe: fidia judayca 
contra o Meilias: & tenho 
provado com as fuas me(- 
mas Efcrituras, que pelo 
contrario do que negaó de- 
vem confeffar que o Mef- 
(ias he Deos verdadeyro: 
que já veyo: & que foy 
JESV. Chrifio «ilha de 
MARIA, Nilygem purifi- 
ma*Mas agora defpoes de 
aflim provadas as verdades 
drFe, & convencidos os 
erros das negações ju- 
daycas agora receyo eu de 
ter perdido o tempo em 
razões para perfuadir os 
entendimentos incredulos, 
quando 40 o devia gaftar 


a, 


E 
em motivos para lhes abrá- 
dar os corações; pces nos 
corações mais que nos en- 
rendimentos confifte a fua 
cegueyra. Poriffo aquelle 
grande, & doutifimo Fa: 
rizeo quando voflo, Saulo, 
& defpoes quando noflo, 
Paulo, enfinado pela pro- 
pria experiencia difle, que 
atéodia de hoje os Judeos 
tinhaó huma nuvem, ou 
veo não (obre os olhos;mas 


fobre os corações : U/gue in + ad 
bodiermum diem cum legi-cinth. 
tur Moyfes velamen pofituma 3.715 


efê fuper cor eorum. Seace- 
gueyra fora erro involun- 
tariodo entendimento, el- 
taria a nuvem nos olhos, 
que fe desfaria com a luz 
da razaó: porém como a 
cegueyra he perfidia vo- 
luntaria, nos corações he 
que eftão veo, que fô pôde 
romperfe abrandando-fe, & 
dobrando-fea vontade Eu 
bem creyo, que efte povo, 
pelo que metem ouvido, 
tem convencido o enten- 
dimento , que não pode 
deyxar de fe render à razão, 
& a evidencia; mas ainda 
aífim temo rer errado o tiro 
pelo. ter feyto principal- 

ERC mente 


a 


h.Reo. 
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menteà cabeça, quando o 
devia fazer principalmente 
ao peyto. 

Bem fabeisa differença 
com que foraó proftrados, 
& rendidos os dous inimit- 
gos de David o Gigante,& 
Abfataô. O Gigante com 
huma pedra,que fe lhe pre- 
gouna tefta:Infixus efê lapis 
im fronte ejus. Abfalão não 
com huma pedra, mas com 
tres lanças, que lhe cravã- 
raô o coraçaó: Tulit tres 
lanceas in manu fua: cin. 


fixiteas ir corde Abfalon. 


O Filiftheo era pagão, & 
gentio: Abfalão era Judeo, 
& filho de David;poltoque 
defleal, & infiel. Para ven- 
cer hum gentio,deve fazer- 
fe otiro à cabeça: a razão 
que lhe prégimos ao en- 
tendimento,he a pedra,que 
fe lhe prêga natefta: Jo- 
fexues efé lapis in fronte ejus. 
Mas para vencer hum Ja- 
deo infiel, que fendo filho 
amado,quiz fer traydor, & 
inimigo,não à cabeça prin- 
cipalmente, masao peyto 
fe deve fazer o tiro: não 
com hia fô,mas com muy- 
tas lanças fe lhe deve tocar, 
& penetrar o coração: Ju- 


rompe o denfo veo da fua 
obitinação, & a denfa nu- 
vem da Íua dureza. 

Porém Senhor JESVS 
crucificado , verdadeyro 
Deos, & verdadeyro Mel- 
fias,vola, & fômente vofTa 
deve fcr efta viétoria. Vôs 
fois o David, que não tô 
proftraftes o infiel Gigante 
Goliath da infidelidade; 
mas rambem venceltes o 
traydor filho Abfalão do 
judayímo. Aqui tédesa tan- 
tos Abfalóes atêgora enrc- 
dados nos enganofos cax 
bellos de (eus penfamentos 
foffticos, & (ufpenfos na 
dilatada, & enganofa ar- 
vore de fuas vans efperan- 
ças:agora he tempo de fa- 
zerdes tres lanças dos voí- 


(os tregetagús,com que lhe 
penetreis os Tomcá ge Pfalmy 


. de 8 
Age timore carnes meas; vos 118 ve 


peço cu em nome de cada 
hum delles. Trefpaffaylhes 
Senhor os corações, não jà 
de pedra duros, mas de car- 
ne brandos: Carnes meas, 
com o voíTo fanto temor: 
Timore tuo. Trelpaflay, não 
para lhes tirares a vidasmas 
Data, 


fixst cas m conde Abfalom: toia.v: 
t4. 
para ver fe defte modo fe 
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P4? lhes reftituires a da al- 
ma. Fazey que tenão a- 
quelles mcímos caítigos,ã 
lhes ameacaftes,& moftraf- 
tes por Jeremias: Vargam 
vigilantem.Ollam fuccenfam 
ego video. À varade vofla 
juftiça a queeitão fogeytos: 
Virgam. A vigia de vofTa 
fabedoria a que não po- 
dem efcapar por mais que 
fe dilimulem: Vigilantem. 
O fogo do inferno em que 
iraó cahir fe fe não emen- 
darem: Ollam fuccenfam, 
Oh gue poderofas tres lan- 
ças, para que temendo fer 
trefpaffados dellas emen- 
dem as fuas tres negações, 
com que vos tem offendi- 
do, negando vofla Divin- 
cade,negando volta Vinda, 
& negando volTa PefToa! 
Efte fanto temor , & fó 
eftefito TEMOL AinenzA eu, 
irmigaeço amos, que vos 
moveíle os corações,a vos 
deídizer dos. volflos erros, 
& abraçar de todvo cora- 
ção as verdades catholicas. 
Nem outra couza intenta 
cite Santo Tribunal. Nas 
varas com que por ccre- 
monia vos caftiva, vos eftã 
lembrando a pezada vara 


com que a Divina juitrça 
domara a volla rebeldia. 
Na vigilancia fempre at- 
tenta com que inguire, & 
defcobre a difimulada per- 
fidia judayca,vostraz à me- 
moria a claridade dos Di- 
vinos olhos;a que não po. 
dem fer cccultos os pro- 
cedimentos “dos homens, 
por mais que fejão disfar- 
çados. E no fogo com que 
ameaça Os teymozosobfti- 
nados, lhes lembra o ma- 
yor , & fem comparaçaó 
mayor,& mais vorãz incen- 
dio do inferno,a que os 
conduz a fua teyma. Não 
faz agora mais o Santo 
Tribunal da Fê que lem- 
brarvos outra vara com a 
fua vara: Virgam. Outra vi- 
giacom a fua vigia: Vigi- 
lentem. E outro fogo com 
o feu fogo: Ollam fuccen- 
fam. Para verfe o temor def- 
tas tres lanças com que a 
Juítiça Divinavos ameaça, 
vos penetra agora os co. 
rações de forte, que por 
huma vez com verdadeyro, 
& não fingido arrependis 
mento fe rendão, & con. 
feflem em repetidas con- 
fillões » que o Meflias he 

OR jj Deos, 
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Deos; que já tem vindo, 
& que he o noffo amabi- 
hílimo JESVS, que mor- 
reo naquella Cruz por nos 
falvar. 

Mas eu irmãos carifli- 
mos não quizera levar efte 
negocio Ífô por via de te- 
mor, mas tambem de amor: 
Tendes offendido, & tão 
gravemente a hum Deos 
de mageftade infinita, & 
por infinitos titulos, que 
o fazem infinitamente a- 
mavel, digno de todo o 
amor,& refpeyto: poes já 
que conheceis o erro, buf- 
cay, & amay a efte Deos 


de todo o coração. Oh” 


quem me dera os corações 
de todos os Serafins para 
amar, eftimar, & honrar 
fua infinita amabilidade. 
A efte Deos amay, & por 
feu amor concebey huma 
dor intenfiflima fobre tu- 
do de o ter offendido: 
mayormente quando àlem 
da fua amabilidade infi- 
nita, que o faz credor de 
todo noffo amor, lhe fo- 
mos devedores de tudo 
quantotemos. Efte Senhor 
nos creou com o bafo” da 
fua bocca,& nos. remio com 


o fangue das fuas vcas. Ca 
poes amay, & querey bem 
a quem tanto deveis, & 
fatisfazey com a dor in- 
tima do coração, & arre- 
pendimento intenhíflimo 
de voffas culpas a períidia 
das negações, com que lhe 
negaftes a Divindade, a 
Vinda, & a PeíToa. 

E vós, quem a voffa del. 
graça reduzio à extrema 
mizeria em que vos vejo 
relaxada à juítiça fecular, 
vos lembro, que comtem- 
po abrais os olhos ao de- 
zengano. Em breves horas 
vos vereis em outro Tribu- 
naldo Juizo Divino muy» 
to mais circunípeito , & 
fevero do em que ao pre- 
zente eftais. Por aquelle 
Deos,que adorais,vos peço 
q procureis falvarvos: fal. 
vação importa. Vede 
naó erreis o fis Ge /nocs 
naó tereis remedio ; & fe 
quereis acertar para não 
errar em materia de tanto 
pezo,junto a vôs tendes 
dous Sacerdotes, que vos 


gutem, & aconfelhem: Of- manh. 


tende te Sacerdoti. 
Senhor JESVS Salva- 
dor , & Redemptor do 
mundo 


“ti 
Aa 


o! 


| 


m ndo, Deos verdadeyro, 
& verdadeyro Meflias, que 
diffeftes por voíla fagrada 
bocca, queo vollo princi- 
pal dezejo era falvar as al- 
mas do povo de lrael que 
fe perdião, não permittaes, 
que fe percaó eftas atégora 
defgraçadas;mas já agora 
ditozas por vos reconhe- 
cerem, & adorarem. Por 
todos morreftes neíla Cruz: 
por todos fe derramou effe 
Sangue, eftenda-fe poes a 
todos com effeyto, & efh. 
cacia o fruto do Sangue, & 
mais da Cruz. Defte modo, 
fim Senhor , venha fobre 
elles o voffo Sangue como 


Zur» pedião feus paes: Et fan- 


2 


E a 


rr gms ejus fuper nos : 


não 


Contra a perfídia judayca. 37 


para os caftigar como a 
voílos contrarios; mas pa- 
raos converterdes como a 
voíTos redimidos. Conver- 
tey-os Senhora vôs,& con 
vertey-os de coraçaó, para- 
que fe logre nelles o fruto 
do voífo Sangue. Confir- 
may na voíla Fê os Carho- 
licos: reduzi ao voflo re- 
banho os perdidos, & tra- 
zeya elle os que ainda an- 
dão dezencaminhados. Ve. 
ja Senhor o mundo, que 
foftes exaltado neffa Cruz 
para attrahiresa vos todos 
os homêgs, para credito do 
voíTo poder, para gloria do 
voílo nome, & para exal- 
tação de voífa mifericor- 
dia. 


LAUS DEO, 


Virgipique 


pl. 
Came 


Matri finc labe 


Concepta. 


